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DECLARAÇÃO CONJUNTA COSATE-CEATAL

(Acordada na reunião conjunta do Conselho Sindical de Assessoramento Técnico (COSATE) e da Comissão Empresarial de Assessoramento Técnico em Assuntos Trabalhistas (CEATAL),

realizada em 3 de dezembro de 2015)

 

No âmbito da Décima Nona Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho da Organização dos Estados Americanos (OEA), que se realiza em Cancún, México, nos dias 3 e 4 de dezembro de 2015, os empregadores e trabalhadores da América, representados pela Comissão Empresarial de Assessoramento Técnico em Assuntos Trabalhistas (CEATAL) e pelo Conselho Sindical de Assessoramento Técnico (COSATE): 1) Congratulam-se que essa Conferência tenha tido como tarefa refletir sobre o lema “Construindo trabalho decente com inclusão e desenvolvimento sustentável nas Américas”; 2) Reconhecem que, para tornar realidade a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável nas Américas, deve-se dar continuidade aos esforços por cumprir os objetivos de desenvolvimento sustentável, em especial o Objetivo 8 sobre a promoção do crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, o emprego pleno e produtivo e o trabalho decente para todos, e o Objetivo 10 sobre a redução da desigualdade nos países e entre eles, mediante a promoção de políticas públicas integradas, tanto econômicas como sociais, que promovam a inclusão social, o trabalho decente e o emprego produtivo, bem como a criação de um entorno propício para as empresas sustentáveis; 3) Ratificam a Declaração de Lima, aprovada na Reunião Regional Americana da OIT (RRA).

Nesse sentido, declaramos o que se segue. 
· Para avançar na criação de empregos produtivos e de trabalho decente é essencial que haja: 

I. respeito, promoção e aplicação efetiva dos princípios e direitos fundamentais no trabalho: como prioridades essenciais, a liberdade de associação, a liberdade sindical e o reconhecimento efetivo do direito de negociação coletiva; e também a eliminação de todas as formas de trabalho forçado ou obrigatório; a abolição efetiva do trabalho infantil; e a eliminação da discriminação em matéria de emprego e ocupação; 

II.  ambientes propícios na iniciativa empresarial para empresas sustentáveis, de acordo com a definição das conclusões sobre a Promoção de Empresas Sustentáveis, aprovada na Nonagésima Sexta Conferência Internacional do Trabalho, e que, em especial, as micro, pequenas e médias empresas constituam uma força estratégica para facilitar a inserção laboral e a geração de empregos formais, devendo garantir-se o cumprimento dos direitos trabalhistas dos trabalhadores; e 

III. um diálogo social efetivo baseado na confiança mútua entre os governos e as organizações de empregadores e de trabalhadores representativas e independentes. Todos esses objetivos deverão ser implementados levando em conta a transversalidade de gênero.  

· Defendemos a formulação e promoção de estratégias coerentes e integradas para facilitar a transição da economia informal para a economia formal, levando em conta a Recomendação no 204 da OIT, como prioridade nos países do Hemisfério, privilegiando as mulheres e os jovens.

· Reafirmamos a luta contra o trabalho infantil na região e nosso compromisso de participar ativamente da Quarta Conferência Global contra o Trabalho Infantil que se realizará na Argentina em 2017.

Nesse sentido, o COSATE e a CEATAL acordam o que se segue.
A) Solicitar, respeitosamente, aos Ministérios do Trabalho das Américas que considerem formular políticas públicas que levem em conta esta Declaração, e que informem a próxima CIMT a esse respeito.
B)  Solicitar à OEA e à OIT que, em coordenação ou colaboração com outros organismos internacionais relevantes, e valendo-se da plataforma constituída por meio da Rede Interamericana para a Administração Trabalhista (RIAT), apoiem os Ministérios do Trabalho e outros ministérios e instituições públicas na formulação e implementação de políticas sobre os temas mencionados acima.
C) Solicitar à CIMT a articulação dos compromissos assumidos em todas as Declarações e Planos de Ação da CIMT, com vistas à respectiva implementação, e a avaliação dos resultados alcançados. Do mesmo modo, sua vinculação ao Plano de Ação Regional das Américas da OIT, Lima, outubro de 2014.
D) Comemorar o décimo aniversário da RIAT como mecanismo que abriu novos cenários para que trabalhadores e empregadores possam expor suas perspectivas e intercambiar experiências com os Ministérios do Trabalho.
E) Comemorar a abertura da exposição “Segredos do Trabalho” da Iniciativa Regional América Latina e Caribe Livres do Trabalho Infantil.

F) Agradecer à Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) da OEA e à OIT o apoio prestado na organização deste encontro do COSATE e da CEATAL, no âmbito desta Conferência. 
....
� FILENAME  \* MERGEFORMAT �CIDTR00080P01�








